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A obra publicada por Thc Univcrsity of 
Chic:!go Press e editada por Roy W. McDiarmid 
e Ronald Ah ig vcm preencher uma lacuna histó­
rica da litcratu ra herpctnlógica - um:1 revisão 
completa sobre um dos temas mais fascin:mtes e 
complexos da Zoolog ia, a biologia dos girinos -
as larvas dos anríbios an urQs. O li vro é organi­
zado em 12 capítul os que revisam de forma pre­
cisa e compl eta os mais divcrsos temas da biolo­
gia dos girinos, inclu ind o a mclodolog ia de estu­
do, a morfo logia, a I1siologia. O comportamento. 
a evolução e a divcrsidade. Escritos por diversos 
especialistas. os capítul os apresentam ilust ra­
ções, grá licos. tabel as c fotogra lias de cxcelente 
{Iualidade, além de um resu mo dos assunt os 
:!bordados. 

Após um a Introdução de MeDiarmid e 
All ig, em que são apresentados o ohjeto de es­
tudo C uma cronologia da hist6ria dessc ramo da 
I-Ierpetnlog ia. os mesmos autores. no Capítulo 2, 
revisam os mat eri ais e técnicas utilizados nessa 
ciência e incluem, para sorte dos lcitores, as já 
clássicas Ilustrações de Li nda Trueb para a ainda 
mais clássica tabela de Gosner. São apresenta­
das aqu i técnic;ls de colet:!, fi xação e preserva­
ç1lo de ovos c larvas e métodos de cull ivo e de 
observayão, além de sugestõcs lítc is para a ilus­
trayão cicntilica de girinos, inclu indo dicas para 
mel horar a qua li dade de rotogralias, tão raras 
para esse grupo. 

Ahig e MeDiarmid , no Capítulo 3. apresen­
Iam uma revi silo da morfologia eXleTrl., dos 
gi ri nos, rornece ndo 6tima s ilu s t rações e 
micrograli as de varredura de estruturas de gran­
de valor sistelll:ítico. como espiráculo. tubo anal 
e partes hueais. A diversidade de planos corpo­
ra is é apresentada em um contex to funcional c 
evoluti vo. 

No Capítulo 4, David C;mnate ll a nos revcla, 
rOi" meio de ilu straçõcs claras c precisas, a orga­
ná.ayllo dos gi rin os cm (crmos dc os tcolog ia c 
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mi ologia. dando-nos um panorama cvolutivo de 
sua morfologi a funcional centrada em detal hes 
do condroc rãnio , das maxilas , d o apnrelho 
hiobranquia l, do csq uelclO e da mu scu lalu ra 
axial e. finalmcntc, do sistema de irri gação das 
brfmquias. 

Bruno Vien el e Susanne Riehter, no Capíw­
lo 5, utilizando cxcelentes ilustrações e micro­
gralias que revel.nu insondáveis da anatomia das 
larvas, rev isam de forma extensa e delallmda os 
s istemas ci rculatóri o, respirat ór io. digestivo, 
urogenit al e end6c rino. Diante de algumas de 
suas ilustrações, mal conseguimos co nter O dese­
jo de tTans rormá-las imediatamente em trnnspa­
rências. 

Os sistemas nervoso e sensorial são apre­
sentados por Michacl J. Lanoo no Capítul o 6. O 
autor rcvisa a vari:lção existente no sistcma ner­
voso central c nos sistemas sensoriai)., auditi vo, 
vestibul ar, da li nha lateral , olfati vo, gustativo c 
visual. I~ en fati zada a profunda e abrupta remo­
delação do circuito neural na metamorfose e sua 
influência na vid:1 do adu\to. 

Gisc ll c Thibaudenu e R. Altig, No C:lpítul o 
7, revisam as informações disponíveis sobre o 
des env o lvim cnt o dos anuros c ndotró ri cos -
aqucles que su primiram a fase larvária trófiea -
enfat iz.1ndo seus aspectos anatômicos e lisioló­
gieos. A seguir, discutem as difercntes trajetóri­
as de desc n vo lvi mento qu e leva ram ao 
endoeroli slllo surgi das independentemente cm 
várias li nhagens lilogenéti t:as. 

A risiologia dos girinos é revi sada por 
Gord on R. Ultsch. David F. Bradford e Joseph 
rreda no Capílul o 8. As discussões co ncentram­
se em aspec tos fisiológ icos especíalmentc I'c le­
vantes para a ccologia, inclu indo a respiraçllo. a 
regulação té rm ica e os ba lanços h idri co e 
clctrolílÍco. Enrat iza-sc a necessidade do exame 
de uma gr:mt.!e di versidade lilogenética e de di­
ferentes condiçõcs ambientais para uma mel hor 
compreensão da lisiologia ecológica dos girinos. 

O Capítu lo 9, esc ri to por Karin vS. Hoff, 
Andrew R. I3I :Hlstc in , R. W. McD iarll1id e R. 
Alti g, sinteti'.lI () con hecimento alual sobre o 
co mportament o dos girinos. As discussões se 
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orien tam seg und o as atividades relacionadas à 
manutenção geral do organismo (alimentação. 
regulação térmica e locomoção), à dispersão e 
ao co mportam ento soc ial (seleção de hábitat. 
interações sociais e reconhecimenlO de irmãos) 
c às habilidades sensoriais (v isão, lalO . comuni­
cação <Iuímica e aprendizagem). 

Os mais importantes aspectos da ecolog ia 
de girinos são rev isados de forma soli tária e 
competente por Ross A. Alford no Capítulo lO. 
São enfatizados os fatores abi ólicos e bi6ticos 
que innuenci am a sobrevivência dos gi rinos nos 
níve is indi vidual, populae ional e de comunida­
des. As discussõcs concentram-se na utilizaçlio 
dc recursos. nas re lações entre crcsci mcnto, de­
se nvolvimento e sobrev ivência e nas interaçõcs 
com competidores e predadores no cOlllexto da 
comun idade. 

O capítulo 11, assinado por Rcid N. Har!"is, 
consiste em um:! ex tensa discussão d:! evolução 
do estágio larvári o dos anuros. Ap6s sumaril.ar 
as informações disponíveis sobre as adapwções 
ecológicas dos girinos, incl uindo O momento da 
metamorfose c os fatores genéticos relaciona­
dos, discute a origem do c iclo de vida comple­
xo, invest igando os fatores relac ionados à sua 
man utenção ou ao seu abandono evolulivo nas 
diferentes linhagens. 

O Cap ítul o 12, de autoria de Alti g e 
McDiarmid, fccha a obra com O primeiro sumá­
rio de caracterfsticas fami liarcs e genéricas dos 
girinos, dando-nos urna idéia da gigantesca vnd­
ação eco rn o rfo lóg ica ex istente no gru po. 
Retornam aqui os belos e precisos desenhos de 
Linda Trueb, dest:1 vez para ilustrar alguns dos 
incontáve is tipos adaptat ivos de girinos. Este ca­
pftul o es tá organizado laxonomi eamc nte: são 
listados todos os gêneros de Anura arranjadO!. 
em subfamílias e famílias. Para cada um , silo 
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apresentados dados sobre a composição de espé­
c ies. a di stri bu ição geográ nca. o tipo de desen­
volvimento c, no caso dos táxons quc rct iveram 
uma fo rma larvária em seu ciclo de vida, diver­
sas caracterfs ticas morfológ icas de interesse 
taxonômico do corpo - como coloração, forma to 
e posição da.~ narinas, espiráeu lo, tubo anal e na­
dadeints - e do disco or:! l - corno fór mula oral, 
distr ibu ição c arranjo das papi las e formato do 
bico córneo. Acrescente-se a isso a ilustração 
dos girinos de del;cnas de gêneros e as princi­
pais referências bibliográficas utilizadas no su­
mário. Uma chave de identificação para as famí­
lias encerra o ClIpítulo. 

O livro apresenta ainda um glossário bastan­
te útil à necessária padroni:r.açlio da nornenclatu­
ra ut ilizada no estudo dos girinos c uma bi blio­
gra lia que sintetiza a importância da obra como 
um texto indispensável a qualquer estudi oso dos 
anfíbios: quase 3.000 rderênci:IS rel acionadas 
ao tema. 

1(:ulpule.\·: lhe bi% gy of WI/II"l1/! [mv(le re­
prese nta. para o estudo dos gi rinos, o quc a obra 
de Duell man c Trueb, IJ iology of Amphibiom. 
represenla para o estudo dos anfíbios em geral , 
um es forço hercúleo e bem organi zado para atu­
alizar nosso conhecimento sobre um grupo :lI1 i­
mal. Como aquela, esta obra deverá permanecer 
por muito tcmpo como a referência mais com­
pleta sobre o tema abordado e certamente esti­
mulará o estudo desses fasc inantes organismos, 
como profetizado e desejado pel os cditores. Re­
comendo. portanto, sua lIquisição. agora facilita­
da pela public:lção da edição cm capa mole. que 
custa em torno de U$ 40.00 mai s despesas de 
envio. 

Jaime Bertoluci 
Departame nt o de Zoologia - UFMG 
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